MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO DO XXVII DOMINGO COMUM C 2010
Entrada: Senhor, aumenta a nossa fé! Diante do aparente absurdo de tantas coisas. Face à dor do mundo e à sua difícil reconstrução! Perante o silêncio de Deus!... A palavra do crente em crise é esta: Senhor, aumenta a nossa fé! É este dom de Deus, que hoje queremos invocar, reacender e celebrar em Cristo, o guia da nossa fé. Pela Palavra, Ele nos ilumina na fé e pela Eucaristia nos sustenta e fortalece na mesma fé. Confiemo-nos à sua misericórdia:
Kyrie

Senhor, misericórdia!

Cristo misericórdia!

Senhor misericórdia!
Credo: 
(de forma dialogada, como no baptismo - Missal, pág. 321; Ou substituída pela prece da fé, 1ª alternativa)

Prefácio Dominical VIII 

O.E. III

Pai-Nosso: Os apóstolos pedem ao Senhor «acrescenta-nos a fé». Esta expressão pode significar duas coisas: dá-nos mais fé do que a temos, ou, dá-nos fé que se acrescente aos outros bens que já temos! A fé significa aqui a capacidade de aceitar, com a nossa vida, o mistério de Deus, que se revela em Jesus Cristo, traduzindo-o num modo de vida coerente. Esta petição situa-nos, portanto, no centro da oração cristã. A verdadeira atitude do discípulo é pedir. Rezemos como o Senhor nos ensinou!
Despedida: “Não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor” (II Tim.1,8)
Homilia no XXVII Domingo Comum C 2010



“Não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor” (II Tim.1,8)

1. Afinal não há só a pobreza envergonhada, estigma social em crescente aumento, devido à presente crise económica e social. Há também, nesta velha Europa, na vida dos fiéis e das nossas comunidades cristãs, a expansão de uma «fé envergonhada»! Uma fé, que sobrevive do sentimento, mas sem alento, nem fermento capaz de transformar o mundo! Uma fé, sem ânimo, para marcar a diferença, num mundo sem alma. Enfim, uma fé envergonhada é uma fé, sem alegria, sem ardor, nem fulgor! Uma fé, sem pés para andar, sem mãos para servir.
2. Os Apóstolos, pelos vistos, experimentaram, como nós, «um certo cansaço» no caminho da fé! Perante as exigências radicais do Mestre, perante os indícios tão pequenos de progresso e de sucesso, eles acabam por se render e suplicar a Jesus: «Senhor, aumenta a nossa fé»! 
3. E Timóteo, colaborador de Paulo não é excepção, entre os muitos desanimados e cansados, no bom combate da fé. Mais só, e agora sem Paulo, como seu mentor, Timóteo, que era o seu braço direito, sente-se muito abatido, cansado e apavorado, perante os que o desprezam, por causa da sua juventude. Muito trabalho, talvez, e pouco tempo para a vida espiritual! Paulo escreve-lhe uma Carta de estímulo, deixando-lhe várias exortações, das quais destacamos três, que agora nos são directamente dirigidas!

Exorto-te a que reanimes o dom de Deus! (II Tim.1,6)
Paulo exorta o seu discípulo, como a nós, a deixar que o fogo do Espírito reacenda a graça da sua fé e da sua missão! Às vezes esquecemo-nos disto: a fé, por mais pequena que possa ser, é capaz de realizar as coisas mais inesperadas. Jesus desafia-nos a uma fé, capaz de esperar o imprevisível, de realizar o impossível, como «plantar uma amoreira no mar». Estamos já em Outubro, mês missionário por excelência. Não nos deixemos então abater pelo cansaço. É preciso «reacender» o dom da fé, e, a partir daí, reacender o «ardor» da missão! Quanto mais se abre à missão, mais a fé se fortalece. «A missão é um problema de fé, é a medida exacta da nossa fé em Cristo e do seu amor por nós» (João Paulo II, RM, 11).
Não te envergonhes de dar testemunho de nosso Senhor (II Tim.1,8)
“Os tempos que correm exigem um novo vigor missionário dos cristãos (…) Há necessidade de verdadeiras testemunhas de Jesus Cristo, sobretudo nos meios humanos, onde o silêncio da fé é mais amplo e o profundo: os meios políticos, intelectuais, profissionais da comunicação” (Bento XVI, Fátima, 13.05.2010). Aí, a tal fé envergonhada cala-se, por falsos respeitos humanos, com medo de ofender os outros. Temos medo de dar a cara, e não dizemos nada, para não nos incomodar, a nós e aos outros. No autocarro, na mesa de café, na conversa de rua, em casa e na empresa, quantas vezes nos envergonhamos de propor, a quem se cruza connosco, o sentido que a nossa fé cristã dá à vida e morte, ao casamento e à família, ao trabalho e ao serviço?! “Na realidade, se não fordes vós as testemunhas de Cristo no vosso ambiente próprio ambiente, quem o será em vosso lugar” (Bento XVI, Porto, 14.05.2010). O facto é que chegámos hoje a ter vergonha de usar as sãs palavras do evangelho, vergonha de propor a doutrina da Igreja, que nos foi confiada, com receio de parecermos uns tristes desalinhados! Ora a Missão passa por esse testemunho pessoal e corajoso da fé, feito não só de palavras sãs, mas de gestos, que marquem a diferença: servir com humildade, trabalhar de graça, fazer as coisas sem interesse, acolher os últimos, que a sociedade rejeita. Aliás, «o cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor», «sabe que o amor, na sua pureza e gratuidade, é o melhor testemunho do Deus, em que acreditamos» (Bento XVI, DCE 31). 
Sofre comigo por causa e pela causa do evangelho!
Não é possível cumprir este programa de missão, nos ambientes da nossa vida, sem aceitar passar pelo crivo do sofrimento. «No nosso tempo, o preço que há a pagar, pela fidelidade ao evangelho, já não é ser enforcado, afogado, ou esquartejado mas, muitas vezes, significa ser excluído, ridicularizado ou parodiado» Quem não o sente?! Mas, - dizia ainda o Papa no Reino Unido - apesar disso, a Igreja não pode subtrair-se à missão de anunciar Cristo e o seu evangelho, como verdade salvadora, fonte da nossa felicidade definitiva” (Bento XVI, 18-09-2010). Não podemos mesmo calar-nos! (cf. Act.4,20). 
4. Irmãos e irmãs: Uma fé que não se apega, apaga-se! Para a reacender e aumentar, o primeiro esforço há-de ser o de a testemunhar e propor aos outros, como um dom, capaz de mudar radicalmente a nossa vida, como a de uma amoreira, plantada em alto-mar! 
ORAÇÃO EM VEZ DO CREDO E/OU DA ORAÇÃO DOS FÉIS – 1ª alternativa


Senhor, eu creio: aumenta a minha fé!

Tu conheces o meu coração,

Tu vês o temor, que há em mim, 

de me confiar perdidamente em Ti.

Tu sabes como o desejo de viver isoladamente a minha vida

É, em mim, tão forte, que me faz muitas vezes afastar de Ti!

Todavia, eu creio!

Diante de Ti está o meu desejo e a minha fraqueza.

Orienta aquele, ampara esta,

ajudando-me a fazer afogar em Ti  todos os meus sonhos

e todos os meus anseios e projectos, 

para confiar em Ti e não em mim

e nas presunçosas evidências deste mundo que passa.

Faz que eu saiba lutar conTigo: mas não permitas que eu vença! 

Tu que és o Senhor do meu temor, 

dos meus anseios e da minha esperança,

eu Te suplico, aumenta a minha fé!

Bruno Forte, 
Breve introdução à fé
ORAÇÃO DOS FIÉIS – 2ª ALTERNATIVA



P- Apresentamos, ao Senhor, doze preces, lembrando e repetindo o pedido dos doze apóstolos, que invocam o dom de uma fé, cada vez mais autêntica! Todos responderemos, a cada invocação, dizendo: Senhor, aumenta a nossa fé! (lida por 12 pessoas, ou também por 2 leitores alternadamente)
1. Senhor, nem sempre nós, transmitimos a fé, com entusiasmo. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!

2. Senhor, como a avó de Timóteo, chamada Loide, ajuda-nos a viver a nossa fé, sem disfarces. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!

3. Senhor, nem sempre somos para os outros testemunhas vivas da fé. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!

4. Senhor, nem sempre somos como Eunice, a mãe de Timóteo, o melhor exemplo de uma fé vivida e levada a sério. Por isso nós Te pedimos: 
R. Senhor, aumenta a nossa fé!

5. Senhor, nem sempre tomamos como norma da nossa vida as palavras sãs da Escritura. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!

6. Senhor, nem sempre guardamos a boa doutrina que nos foi confiada. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!

7. Senhor, às vezes a nossa pequenina fé é muito tímida. Por isso, nós Te pedimos: 
R. Senhor, aumenta a nossa fé!

8. Senhor, às vezes a nossa pequenina fé enfraquece e quase se apaga. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!

9. Senhor, às vezes a nossa pequenina fé não se vê em pequenos gestos de amor. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!

10. Senhor, às vezes a nossa pequenina fé, não cresce por falta de alimento. Por isso, nós Te pedimos:R. Senhor, aumenta a nossa fé!

11. Senhor, às vezes a nossa pequenina fé não se dispõe a servir os outros. Por isso, nós Te pedimos:R. Senhor, aumenta a nossa fé!

12. Senhor, às vezes a nossa pequenina fé é capaz de coisas maravilhosas. Por isso, nós Te pedimos: R. Senhor, aumenta a nossa fé!
P- Ouvi, Deus de bondade, as nossas preces e concedei-nos a fé que vos pedimos e o que vos pedimos com fé. Por NSJC vosso Filho que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

MISSA COM A CATEQUESE


1. Lembram-se ainda do pedido que os apóstolos, os amigos mais íntimos, fizeram a Jesus? Quem se lembra? Que pediram eles? Sorte, sucesso, saber, poder? Pelos vistos, não. O pedido era outro: «Aumenta a nossa fé». Podíamos dizer que este é o pedido dos vossos pais, quando pediram para vós o baptismo e agora a catequese: «aumentar a fé». E é isto que queremos com a catequese e com tudo o que fazemos em Igreja: aumentar a fé. Não em quantidade,  mas em qualidade. 

2. Se os apóstolos pedem para aumentar a fé, é porque sentem que ela é ainda muito «pequena». Jesus compreendeu bem o pedido. E quem se lembra da resposta? Que lhes respondeu Jesus?

3. «Se tivésseis fé como uma grão de mostarda»… Sabeis que o grão de mostarda é a mais pequena das sementes, quase do tamanho do bico de uma agulha… mas depois torna-se uma planta muito grande, onde os passarinhos podem poisar.  Jesus quer dizer que a nossa fé, a vossa fé, é realmente, como uma pequena semente lançada à terra; mas que é uma grande riqueza: uma semente que germina, cresce, amadurece e dá fruto. A fé é afinal um dom que pode aumentar! 

4. Mas como aumentar a nossa fé? Quais os ingredientes, para cultivar a fé e fazê-la crescer? Como reacender o dom da nossa fé? 
4.1. Na sua raiz, a fé o que é? É a resposta que damos à Palavra de 
Deus. De onde vem a fé? Vem de ouvir a Palavra de Deus. Para 
isso, é preciso quem a 
anuncie e quem a escute. Para isso, temos, 
para vós, Catequese. Para os vossos pais, há 
também o encontros da Leitura orante da Bíblia… Na Catequese 
podemos tomar como norma as sãs palavras e guardar a boa doutrina! Sem a Palavra de Deus, a fé morre à sede, como uma planta por regar! 
4.2. Mas a fé, como a semente, precisa de ser «adubada», cuidada, alimentada. A fé da Igreja alimenta-se, de modo particular, à mesa da Eucaristia» (Sac. Carit.6). Com que facilidade, faltamos à Missa, até por uma simples mudança de horário! Com que dificuldade, fazemos silêncio, escutamos, rezamos e participamos activamente na Eucaristia? Graças à Eucaristia, a fé nasce e renasce, com novo ardor e outro vigor! Sem a Eucaristia, a fé morre de fome, como uma planta por adubar! 

4.3. Esta fé deve ser invocada, rezada. Os próprios apóstolos «rezam» para ter mais fé. É muito importante o silêncio e a oração, para guardar a Palavra e a Eucaristia no coração. É nós sabemos quanto é difícil suportar e cultivar o silêncio, no automóvel, em casa, nas aulas, na Catequese e até aqui na Igreja. Sem Oração, a fé arrefece e «morre de frio», como uma planta congelada!

4.4. A fé precisa de se contagiar, de se apegar, através do testemunho. É preciso praticar a fé. “Não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor”, dizia São Paulo! Pois «a fé que não se apega, apaga-se». A vida cristã transmite-se pelo testemunho dos crentes: dos pais, dos catequistas, dos educadores, do pároco… O testemunho autêntico é uma porta aberta da fé para os outros… Sem o testemunho, a fé morre sozinha, como uma planta abandonada e por podar. 

5. A nós, resta-nos agora, pedir a Jesus, o mesmo que os seus apóstolos. Digamos todos, a cada prece: R. Senhor, aumentai a nossa fé:

(preces)
AVISOS – XXVII SEMANA DO TEMPO COMUM 2010



1. LECTIO DIVINA, ou leitura orante da Palavra de Deus, aberta a todos, 4ª feira, dia 06, às 21h30. Catequistas do 3º ano preparam, a partir desta Lectio Divina, a Missa com a Catequese. Nesta mesma noite, 1º encontro da Catequese de Adultos.

2. REUNIÕES ESTA SEMANA: Pastoral Familiar, na terça-feira, dia 05 de Outubro, às 21h30. Equipa do Bicas e 7 Dicas, na quinta-feira, dia 7, às 21h30. No Domingo, dia 10, às 15h00,  Fé e Luz. Domingo, dia 10, às 17h00: Movimento Esperança e Vida, aberto a todas as viúvas e mulheres sós. 
3. A marcação de uma INTENÇÃO, PARA A CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA, e a oferta do respectivo estipêndio, far-se-á, na Secretaria Paroquial, e com antecedência de, pelo menos, dez minutos, em relação à hora de início da celebração, a fim de se garantir o processamento informático das respectivas marcação e oferta.
4. A Companhia de teatro «Tru'peça - Associação de Teatro de  Rebordosa» levará à cena, na Cripta da Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Hora, no dia 17 de Outubro, às 16h00, A PEÇA DE TEATRO “Graças e desgraças na côrte del'rei Tadinho”, uma comédia, adaptada de um conto de Alice Vieira. Oferta à entrada: cinco euros por pessoa.
AVISOS QUE NÃO ESTÃO NA FOLHA DOMINICAL:


5. Distribuição do cabaz de Outubro, pela conferência vicentina, na próxima quinta-feira, dia 07, das 14h00 às 19h00.
6. Nos dias 23 e 24 de Outubro, realizar-se-á na Diocese do Porto e no âmbito da Missão 2010 um Congresso Missionário. Inscrição, 15 € por pessoa. Se incluir as refeições dos dois dias, 45 € por pessoa. Podem inscrever-se no cartório paroquial.
7. Também no âmbito da Missão 2010 na vigararia de Matosinhos, realizar-se-á na tarde de domingo, 31 de Outubro, em Santa Cruz do Bispo, um fórum sobre o rosto missionário da Igreja e das nossas comunidade paroquiais. Era importante que, pelo menos, duas pessoas de cada grupo paroquial, participasse. Inscrições gratuitas, na Secretaria Paroquial.

